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    ERASMO




    INTRODUÇÃO




    Erasmo de Roterdão é provavelmente a figura mais conhecida do humanismo de finais do século XV e princípios do século XVI. Um cânone regular de Santo Agostinho em 1488 e ordenado sacerdote em 1492, este viajante incansável atravessou toda a Europa durante 15 anos, entre 1499 e 1514, para se encontrar com intelectuais, filósofos, teólogos e estadistas.




    Das suas viagens em Inglaterra, Itália e França, Erasmus desenhou o material para os seus principais livros. A sua obra-prima, The Praise of Folly, foi dedicada ao seu amigo, o humanista inglês Thomas More (1478-1535), que o recebeu em sua casa durante a sua viagem de 1509. Grande intelectual, Erasmo tinha entretanto obtido um doutoramento em teologia durante a sua estadia em Turim entre 1506 e 1509.




    Apesar do seu desejo feroz de reformar a Igreja, recusou a oferta de Martinho Lutero (teólogo e reformador alemão, 1483-1546) para se juntar à Reforma, e também recusou o chapéu de cardeal que lhe foi oferecido pelo Papa Paulo III (1468-1549). Sentindo os primeiros sinais da agitação religiosa que em breve sangraria a Europa, opôs-se fortemente a Lutero alguns anos mais tarde, publicando um ensaio virulento sobre o livre arbítrio (Essay on Free Will, 1524). Contudo, fez todas as tentativas para reconciliar os dois lados, denunciando o fanatismo religioso.




    O trabalho de Erasmo abrange uma rara gama eclética de temas, incluindo teologia, filosofia, latim e grego, tornando-o uma das pessoas mais influentes do seu tempo e o primeiro intelectual no sentido moderno.




    DADOS-CHAVE




    •Nascido? Por volta de 1469 em Roterdão.




    •Morreu? Em 12 de Julho de 1536 em Basileia.




    •Grandes contribuições?




    °A promoção do pacifismo e da unidade da cultura europeia.




    °Uma reflexão sobre a tolerância independente da fé religiosa.




    °A promoção da cultura e do conhecimento para um maior número de pessoas.




    °Uma tradução do Novo Testamento que corrige os erros da Vulgata.




    BIOGRAFIA




    UM JOVEM OBSCURO (1469-1487)




    O destino de Erasmo de Roterdão é, no mínimo, invulgar. O seu nascimento e juventude não o predestinaram de forma alguma a tornar-se o grande intelectual respeitado por todos. As circunstâncias do seu nascimento são, no mínimo, obscuras, pois não sabemos a data exata em que nasceu. Poderia ter sido em 1466, 1467 ou 1469, sendo este último privilegiado por muitos historiadores. A sua ascendência também levanta questões, uma vez que o seu pai era provavelmente um padre. Nasceu assim ilegítimo, uma vez que as relações carnais eram proibidas aos membros do clero. Este estatuto de criança bastarda irá influenciar fortemente a sua carreira.




    Começou a sua educação em Gouda (uma cidade a nordeste de Roterdão) - de onde a sua família provavelmente veio - e depois frequentou a escola capitular em Utrecht. Aos nove anos de idade, foi novamente confiado aos cuidados do clero em Deventer, uma pequena cidade no oeste dos Países Baixos, e depois em Hertogenbosch. Foi durante os seus estudos em Den Bosch, que se revelaram infrutíferos, que os seus pais foram apanhados pela peste.




    O INÍCIO DA VIDA ECLESIÁSTICA (1487-1499)




    A partir destas primeiras experiências escolares, Erasmo desenvolveu um interesse crescente pelas antiguidades gregas e latinas, das quais tomou o seu nome, Desiderius Erasmus Roterodamus (erasmos que significa “o amado” em grego). Continuando no caminho religioso, tornou-se noviço com os Cónegos Regulares de Santo Agostinho em Steyn em 1487. Erasmo, que não era um crente fervoroso, estava satisfeito com esta vida monástica porque o mosteiro tinha uma biblioteca clássica muito extensa. Praticou uma piedade interior que se afirmaria ao longo da sua vida, mas não permaneceu anónimo no seu santuário durante muito tempo. Em 1492, foi ordenado sacerdote por David de Borgonha (bispo de Utrecht, 1427-1496) e depois tornou-se próximo do bispo de Cambrai, Henri de Berghes (que morreu em 1502), do qual se tornou gradualmente secretário particular. Isto dispensou-o, para sua grande alegria, de residir no seu mosteiro. Este foi um verdadeiro alívio para Erasmo, que fez muito da sua liberdade ao longo da sua vida. Liberto, Erasmo poderia dedicar o seu tempo a escrever o seu primeiro ensaio, o Antibarbari, que completou em 1494. Ansioso por aprender e sem vontade de regressar ao mosteiro, continuou a sua educação no Collège Montaigu em Paris. Rapidamente abandonou este ambiente de estudo demasiado rigoroso para se aproximar do humanista francês Robert Gaguin (1433-1501).
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